PAU QUE BATE EM FERNANDA, NÃO BATE EM CAUÊ!
                                                          
Júlio Lázaro Torma

       Neste final de 2025,assistimos as apresentações da comissão de ética da câmara de vereadores do município de Pelotas (RS). Sobre os casos da vereadora Fernanda Miranda ( PSOL) e Cauê Fuho Souto ( PV). Sobre o caso da psolista, cinco votaram a favor da suspensão por 60 dias do mandato, os mesmos cinco votaram pela absolvição do Cauê por improbabilidade administrativa.
      Que vemos dentro da casa legislativa uma perseguição sistemática contra a vereadora. Principalmente pela sua atuação firme, coerente e combativa. Que tem causado está perseguição desmedida.
      Pelas hordas bolsonaristas liderada por Marcelo Bagé ( PL) e Daniel Fonseca ( PSD),que não escondem o seu desejo de destruí-la e de tudo que possam atrapalhar. Vemos o caso de um fato isolado, privado fora do ambiente legislativo,no final de uma festa de carnaval de rua.
      Na qual deveria ser melhor investigado. Que pode ser uma armação, para prejudicar a nobre vereadora. Enquanto isso é fato, milhares de pessoas fumam e carregam no bolso algo ilícito,compram em qualquer esquina a luz do dia e ninguém os importuna.
      Enquanto isso, vemos atuação do vereador Cauê Fuhro Souto ( PV),que cometeu um ato de corrupção,desviando recursos destinados para obras públicas.
      Sendo destinado uma emenda impositiva de R$ 625 mil a uma associação presidida na época dos fatos por seu Irmão Ismael Fuhro Souto Cruzeiro. ( Há farta meterias na internet sobre o caso, noticiado pelo jornal Hora do Sul).
      Onde o mesmo vereador usou uma associação ou entidade de dança,que nada tem haver com obras e construção civil. Através de uma associação " fantasma" e desconhecida pela maioria da população pelotense e não sabemos da idoneidade e objetivo da mesma.
     Em, que o mesmo havia praticado improbabilidade administrativa e violação aos princípios da moralidade e da impessoalidade na administração pública.
      Os mesmos vereadores que perseguem Fernanda Miranda no legislativo municipal.Querem cassar o seu mandato popular. Da vereadora mais votada pela segunda vez consecutiva. São os mesmos que absolveram e defenderam,acobertaram e arquivaram o processo disciplinar,do envolvimento em caso de improbabilidade administrativa.
     Mostrando, uma parcialidade da comissão de ética,dominada pela direita e extrema direita. Ao mesmo tempo misógina, machista e neonazifascista. Que tem aqui também mostrado a sua cara.
     De uma perseguição sistemática, contra os parlamentares e militantes de esquerda ou mesmo do campo democrático-progressista.
      Mais uma vez estamos assistindo o mau e a desonestidade,prevalecendo sobre o bem e a honestidade. Silenciar Fernanda e absolver Cauê, não só representa uma atitude anti democrática,ditatorial e perseguição política-ideológica em afastar,se livrarem daquela que os atrapalha.
     Absolvição de Cauê, nada mais é do que dar um premio, cheque branco,,legalizar para praticas de corrupção e justifica-las. Se elegeram falando em ética, paladino da moral e bons costumes.
    Mas isso é só quando lhes convém,aos amigos tudo e aos inimigos os rigores da lei. O pau que bate em Fernanda não bate em Cauê! Porque será?
   Que estamos vendo dentro da câmara de vereadores, que estão fazendo com a Fernanda é violência política de gênero SIM.
    Não podemos nos calar e nem ficar em silêncio, diante desta realidade.

      

